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A Campanha Nacional MobilizAÇÃO 2025 
representa um marco na trajetória da ONG Moradia 
e Cidadania. Em um ano simbólico  em que 
comemoramos 25 anos de atuação e também para 
o Brasil, que sediou a COP30, reafirmamos, por 
meio de práticas efetivas, nosso compromisso com 
a sustentabilidade, a justiça social e o cuidado com 
o planeta. 

A campanha foi criada com o propósito de contribuir para a agenda 
climática e despertar a consciência cidadã por meio de ações concretas, 
transformando discurso em prática e conectando o debate global à força do 
voluntariado local presente nas comunidades onde atuamos.

A mobilização nacional realizada nos dias 5, 6 e 7 de dezembro de 2025 
demonstrou que, quando nos unimos em torno de uma causa comum, somos 
capazes de gerar um grande impacto, real e mensurável. De norte a sul do 
país, voluntários dedicaram tempo, energia e talento para revitalizar espaços 
públicos, recuperar áreas degradadas, implantar hortas comunitárias, plantar 
árvores e promover educação ambiental. Cada ação realizada reafirmou 
que o voluntariado é uma poderosa ferramenta de transformação local e de 
fortalecimento dos vínculos comunitários.

Nosso reconhecimento vai em especial a cada um que participou dessa 
jornada. Vocês são a força que traduz nossos valores em gestos concretos, 
que inspiram novas atitudes e que multiplicam esperança onde ela é mais 
necessária. O impacto nacional alcançado nesta edição é resultado direto do 
comprometimento e da generosidade de cada um.

Registramos também nossa gratidão aos parceiros institucionais, em 
especial à CAIXA e CAIXA Residencial, às entidades representativas da 
Família CAIXA, às organizações locais, aos órgãos públicos e às lideranças 
comunitárias que caminharam conosco. A cooperação entre instituições e 
sociedade civil demonstra que as grandes transformações se constroem de 
forma colaborativa e responsável.

A MobilizAÇÃO 2025 consolida um movimento que deve continuar a crescer, 
ampliar sua capilaridade e fortalecer ainda mais nossa rede de voluntariado. 
Convido todos à leitura deste relatório e a seguirem mobilizados, inspirando 
novas práticas e expandindo este compromisso coletivo com o meio ambiente, 
com a cidadania ativa e com um futuro mais sustentável para todos.

Seguimos juntos.

Laurêncio João Körbes
Presidente Executivo

ONG Moradia e Cidadania
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1. APRESENTAÇÃO DA CAMPANHA

1.1 Contexto e Propósito

A Campanha MobilizAÇÃO 2025 
foi concebida como uma grande 
jornada coletiva de engajamento 
socioambiental, realizada no período 
de 05 a 07 de dezembro de 2025, 
como forma de celebração do Dia 
Internacional do Voluntário. A escolha 
da data reafirma o reconhecimento 
do voluntariado como força ativa 
de transformação social e destaca 
o compromisso da ONG Moradia 
e Cidadania com a cidadania 
participativa e solidária.

O ano de 2025 foi um marco 
para a ONG Moradia e Cidadania, 
que celebrou 25 anos de atuação. 
Concomitantemente, a realização 
da COP30 no Brasil inspirou e 
fortaleceu a mobilização institucional, 
impulsionando a criação da 
MobilizAÇÃO 2025 como forma de 
transformar o debate climático global 
em práticas concretas de voluntariado 
nos territórios onde a ONG atua.

A mobilização teve caráter 
nacional e execução descentralizada, 
envolvendo Coordenações 
Estaduais, entidades da Família 
CAIXA, organizações parceiras 
e comunidades locais. Mutirões 
de limpeza, plantio de árvores, 
revitalização de espaços públicos, 
implantação de hortas comunitárias 
e atividades de educação ambiental 
demonstraram que o voluntariado 
estruturado é capaz de produzir 
impacto ambiental mensurável e, 
simultaneamente, fortalecer vínculos 
sociais e comunitários.

A Campanha MobilizAÇÃO conso-
lidou o voluntariado na Moradia e Ci-
dadania como instrumento estratégi-
co de transformação socioambiental. 
Cada ação realizada reafirmou que 
promover soluções sustentáveis exige 
corresponsabilidade, engajamento co-
letivo e protagonismo cidadão, forta-
lecendo comunidades e construindo 
um futuro mais justo e resiliente. 

O voluntariado 
mostrou-se, 

mais uma vez, 
um elo entre 

consciência, ação 
e transformação.

mobilizAÇÃO
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1.3 Período e Abrangência

A Campanha MobilizAÇÃO 2025 
foi  apresentada durante o Encontro 
Nacional Conexão & Propósito da  ONG 
Moradia e Cidadania, realizado no 
final de outubro de 2025. Ao longo de 
novembro e no período que antecedeu 
a campanha, foram conduzidos o 
planejamento, a articulação de parcerias 
e a prospecção das ações nos estados.

1.2 Objetivos da Campanha

A realização oficial ocorreu nos dias 
05, 06 e 07 de dezembro de 2025, com 
mobilizações simultâneas em todo 
o país, reforçando o caráter nacional 
e articulado da iniciativa. Em alguns 
estados, atividades complementares 
estenderam-se até janeiro de 2026, 
especialmente para consolidar 
práticas permanentes, como hortas 
comunitárias e plantios de mudas. 

Com alcance nacional, a campanha 
evidenciou a capilaridade e a 
capacidade organizativa da ONG 
Moradia e Cidadania, consolidando-
se como um movimento estruturado 
de voluntariado socioambiental com 
impacto nos territórios.

A Campanha teve como objetivo 
central mobilizar voluntários em 
todo o território nacional, ampliando 
a participação de empregados(as) e 
aposentados(as) da CAIXA, familiares, 
parceiros e comunidades em práticas 
socioambientais alinhadas à Agenda 
2030, com foco em preservação 
ambiental, ação climática e justiça social.

A iniciativa promoveu intervenções 
práticas nos territórios, fortalecendo a 
educação ambiental, a responsabilidade 

coletiva e a convivência comunitária, 
reafirmando o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável.
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2. GRANDES NÚMEROS DA MOBILIZAÇÃO

27 espaços foram revitali-
zados, dentre praças, hortas comu-
nitárias, escolas, áreas de nascente, 
quadras esportivas e espaços de con-
vivência transformando territórios de-
gradados em ambientes mais segu-
ros, acolhedores e sustentáveis.

1.417 voluntários (as) participaram 
diretamente das práticas realizadas 
em todo o país. Empregados e 
aposentados da CAIXA, familiares, 
parceiros institucionais, lideranças 
comunitárias e moradores locais 
dedicaram tempo e energia para 
gerar impacto positivo em seus 
territórios.

11.136 pessoas beneficiadas 
diretamente pelas intervenções 
realizadas — seja pela revitalização 
de espaços públicos, implantação de 
hortas, plantio de árvores ou melhoria 
das condições ambientais locais.

33.408 beneficiários indiretos, 
refletindo o efeito multiplicador das 
práticas ambientais e educativas 
desenvolvidas nas comunidades.

23 Estados e 29 municípios.
Abrangendo diferentes municípios de 
todas as regiões do país  reafirmando 
a capilaridade nacional da rede Mora-
dia e Cidadania.

27  Práticas estruturadas de impacto 
ambiental e social, com planejamento 
prévio, mobilização comunitária e 
prestação de contas padronizada.

Aproximadamente 4,3 toneladas 
de resíduos sólidos de praias, rios, par-
ques, áreas urbanas e espaços comu-
nitários, foram retirados dos ambien-
tes, contribuindo para a recuperação 
ambiental e a conscientização sobre 
o descarte correto.

Aproximadamente 3.280 mudas 
de árvores nativas e frutíferas, foram 
plantadas, ampliando a cobertura ve-
getal, protegendo nascentes, fortale-
cendo a biodiversidade urbana e con-
tribuindo para o enfrentamento das 
mudanças climáticas.

Voluntários 
Mobilizados

Beneficiários 
Diretos

Beneficiários 
Indiretos

Estados 
Participantes

Práticas 
Realizadas

Toneladas de 
Resíduos Recolhidos

Mudas 
Plantadas

Espaços 
Revitalizados

Grandes 
transformações 

começam quando 
muitas mãos se 

unem pelo mesmo 
propósito”

6



3. GOVERNANÇA DA CAMPANHA

A governança da campanha 
foi organizada em três níveis 
complementares e integrados:

Coordenação Nacional

Responsável pelo direcionamento 
estratégico, definição das diretrizes 
gerais, elaboração dos instrumentos 
normativos, aprovação das propostas 
e consolidação dos dados nacionais. 
Coube à instância nacional assegurar 
o alinhamento institucional, a conexão 
com a agenda climática e a coerência 
metodológica da campanha.

Coordenações Estaduais

Responsáveis pelo planejamento, 
articulação e execução das práticas 
em seus respectivos territórios. As 
Coordenações Estaduais mobilizaram 
voluntários, firmaram parcerias locais, 
elaboraram as propostas técnicas 
e acompanharam a execução 
financeira e a prestação de contas.

Lideranças Locais e
Parceiros Comunitários

 Atuaram diretamente na 
mobilização territorial, organização 
dos mutirões, acompanhamento das 
atividades e fortalecimento do vínculo 
com as comunidades beneficiadas. 
Esse nível garantiu capilaridade, 
legitimidade social e aderência às 
realidades locais.

Essa estrutura de governança per-
mitiu combinar coordenação central 
estratégica com execução descentra-
lizada, valorizando o protagonismo 
estadual sem comprometer a unida-
de institucional.

Com o objetivo de fortalecer a arti-
culação entre esses diferentes níveis 
de governança e garantir transpa-
rência, integridade e adequada co-
ordenação estratégica e financeira 
da iniciativa, foi instituído um Comitê 
Organizador de caráter deliberativo. 
Esse comitê foi responsável por apoiar 
a condução da campanha e era com-
posto pelos seguintes membros:

3.1 Estrutura de 
Coordenação

Marília de Araújo Nogueira
Coordenação Geral da Campanha

Eva Santos Sarmento
 Estratégia e Comunicação

Miriam Barreto Licnerski 
Estratégia e Comunicação

Virgínia Maria Lavareda
Mendes da Costa

Estratégia e Comunicação

Rejane Moura
Administrativo e Financeiro

Natália de Araújo Nogueira
Desenvolvimento Web

A MobilizAÇÃO 2025 foi estruturada com base em um modelo de governança 
que assegurou organização, transparência, padronização e comparabilidade 
nacional. A robustez institucional da campanha foi fundamental para garantir 
que a mobilização descentralizada mantivesse unidade estratégica, metodologia 
padrão, gestão participativa e consistência na consolidação dos resultados.
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A inscrição das práticas seguiu 
critérios previamente definidos, 
assegurando coerência, pertinência 
e alinhamento à proposta da 
campanha.

Entre os requisitos mínimos 
estabelecidos estavam:

Apresentação de proposta formal 
estruturada;

Descrição do contexto territorial e 
justificativa da intervenção;

Definição clara de objetivos e 
metodologia;

Orçamento detalhado dentro dos 
limites estabelecidos;

Indicação do público beneficiado 
e estimativa de impacto.

As práticas deveriam estar 
alinhadas aos objetivos centrais da 
MobilizAÇÃO 2025, especialmente no 
que se refere à urgência climática, 
preservação ambiental, revitalização 
de espaços públicos e promoção da 
educação ambiental.

Também foi considerado o critério 
da territorialidade, priorizando 
comunidades em situação de 
vulnerabilidade socioambiental e 
territórios com demandas concretas 
de intervenção. O público atendido 
deveria estar claramente identificado, 
com estimativas fundamentadas de 
beneficiários diretos e indiretos.

A campanha adotou um sistema 
estruturado de registro e validação 
das informações. As Coordenações 
Estaduais utilizaram formulário pa-
dronizado para submissão das pro-
postas e envio de relatórios des-
critivos e fotográficos das práticas 
realizadas.

O fluxo de acompanhamento 
incluiu:

Submissão da proposta

Análise técnica e validação

Execução da ação

Relatório com registros fotográficos

Prestação de contas financeira

Consolidação nacional dos dados

Esse processo assegurou transpa-
rência, rastreabilidade e integridade 
das informações, permitindo verifica-
ção institucional dos resultados.

3.2 Critérios para Inscrição 
das Práticas

3.3 Sistema de Registro e 
Validação

8



Considerando a diversidade ter-
ritorial e o conjunto de práticas re-
alizadas no âmbito da Campanha 
MobilizAÇÃO 2025, foi adotada uma 
metodologia nacional padronizada 
para mensuração e consolidação dos 
impactos, permitindo comparabili-
dade entre estados e consistência na 
análise dos resultados.

A sistematização dos dados ba-
seou-se em informações registradas 
pelas coordenações estaduais por 
meio de formulários e relatórios pa-
dronizados, contemplando variáveis 
objetivas relacionadas à execução 
das atividades.

Foram consideradas, para fins 
de análise e consolidação, as 
seguintes variáveis:

Número de voluntários 
mobilizados

Horas de dedicação voluntária

Tipologia das práticas realizadas 
(ações sociais, educativas, 
ambientais, eventos comunitários, 
revitalização de espaços públicos, 
entre outras)

Número de mudas plantadas

Estimativa de resíduos recolhidos

Características do território e da 
comunidade atendida

Duração das atividades e perfil do 
público participante

4.1 Quantificação de 
Beneficiários

4. METODOLOGIA DE MENSURAÇÃO DE IMPACTO

Para a mensuração do alcance so-
cial da campanha, foram considera-
dos dois grupos de beneficiários:

Beneficiários diretos: pessoas 
que participaram presencialmente 
das práticas ou foram diretamente 
atendidas pelas intervenções reali-
zadas, incluindo moradores das co-
munidades, crianças, adolescentes, 
famílias e demais participantes en-
volvidos nas atividades.

Beneficiários indiretos: pessoas 
impactadas de forma indireta pelos 
resultados das práticas, abrangendo 
familiares dos beneficiários diretos, 
membros da comunidade e usuários 
de espaços públicos revitalizados, 
bem como indivíduos alcançados 
pela disseminação de conhecimen-
tos e melhorias socioambientais ge-
radas pelas intervenções.

Para garantir padronização me-
todológica em nível nacional, ado-
tou-se parâmetro médio de impac-
to direto por voluntário mobilizado. 
Considerou-se que cada voluntário 
impactou, em média, oito benefi-
ciários diretos, considerando ativi-
dades de atendimento, orientação, 
mobilização comunitária e ações 
educativas.
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Para estimativa dos beneficiários 
indiretos, aplicou-se fator multipli-
cador equivalente a três vezes o nú-
mero de beneficiários diretos, con-
templando o alcance ampliado das 
intervenções nas comunidades.

A adoção desses parâmetros per-
mitiu uniformidade na contabiliza-
ção dos resultados, credibilidade 
institucional e prevenção de duplici-
dades na estimativa de impactos.

Os números apresentados neste 
relatório correspondem a estima-
tivas conservadoras, considerando 
que muitas práticas  — especialmen-
te as de caráter educativo, comuni-
tário e ambiental — tendem a gerar 
impactos ampliados que extrapolam 
o público diretamente participante.

4.2 Alcance Territorial e 
Impactos Socioambientais

A Campanha MobilizAÇÃO 2025 
alcançou diversos territórios brasi-
leiros, evidenciando a capilaridade 
e o caráter nacional da mobilização 
voluntária.

A consolidação dos dados por 
Unidade da Federação permitiu 
identif icar o volume de voluntários 
mobilizados, a estimativa de bene-
f iciários diretos e indiretos e o nível 
de engajamento em cada estado, 
demonstrando a presença da cam-
panha em comunidades urbanas, 
rurais e periféricas.

Além do alcance territorial, as 
práticas realizadas produziram im-
pactos socioambientais relevantes 
nos territórios atendidos.

Entre as intervenções realizadas 
destacam-se iniciativas de revita-
lização e recuperação de espaços 
comunitários, incluindo praças, 
hortas comunitárias, escolas, áre-
as de nascente, praias e parques. 
Essas práticas contribuíram para a 
melhoria ambiental e paisagística, 
ampliação de áreas verdes, redução 
de resíduos e fortalecimento de es-
paços coletivos de convivência.

As atividades também promo-
veram fortalecimento comunitá-
rio, estimulando a integração entre 
moradores, voluntários e parceiros 
institucionais. Esse processo favore-
ceu o protagonismo local, ampliou 
o engajamento cívico e incentivou 
a corresponsabilidade das comuni-
dades na preservação e manuten-
ção dos espaços revitalizados.

UF Voluntários Beneficiários
Diretos

Beneficiários
Indiretos
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No campo ambiental, foram re-
gistrados resultados relevantes, 
como o plantio de mudas de árvo-
res, recuperação de áreas degrada-
das, retirada de resíduos de praias e 
rios e estímulo à adoção de práticas 
de economia circular, contribuindo 
para a melhoria das condições am-
bientais e para a proteção da biodi-
versidade local.

As práticas de educação ambien-

tal também tiveram papel importan-
te na campanha. Oficinas, palestras e 
atividades práticas abordaram temas 
como mudanças climáticas, consu-
mo consciente, gestão de resíduos e 
preservação ambiental. A participa-
ção de crianças e jovens ampliou o 
potencial educativo e multiplicador 
das atividades, fortalecendo a forma-
ção de uma cultura de sustentabili-
dade nos territórios atendidos. 
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A Campanha MobilizAÇÃO 2025 
reafirma o compromisso da ONG 
Moradia e Cidadania com o desen-
volvimento sustentável, a promoção 
da cidadania plena e a redução das 
desigualdades sociais. Realizadas 
em diferentes regiões do país, as prá-
ticas contribuíram diretamente para 
o avanço da Agenda 2030 da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), ao 
gerar impactos sociais, ambientais e 
comunitários de forma integrada e 
colaborativa.

A campanha consolidou-se como 
uma iniciativa de relevante impacto 
socioambiental no Brasil, por meio 
da mobilização de voluntários, do 
fortalecimento de parcerias institu-
cionais e da realização de práticas 
coordenadas em diversos territórios. 
Esses esforços resultaram em im-
pactos mensuráveis e alinhados aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

O alinhamento das iniciativas aos 
ODS foi realizado com base no Guia 
Oficial da ONU, considerando as ca-
racterísticas de cada ação, os públicos 
atendidos e os territórios envolvidos. 
Esse processo permitiu identificar, 
de forma consistente e transparente, 
os objetivos e metas da Agenda 2030 
diretamente impactados, fortalecen-
do a análise e a mensuração dos re-
sultados alcançados.

A metodologia adotada para 
mensurar a contribuição da cam-
panha aos ODS seguiu cinco eta-
pas principais:

Levantamento das informações 
das práticas, considerando local de 
realização, região, público beneficia-
do, número de voluntários mobiliza-
dos, parcerias envolvidas e descrição 
das atividades realizadas.

5. CONTRIBUIÇÃO PARA A AGENDA 2030

Identificação dos ODS de maior 
aderência, a partir da análise quali-
tativa da descrição das práticas e de 
seus objetivos práticos, como educa-
ção, meio ambiente, segurança ali-
mentar, cidadania e fortalecimento 
comunitário.

Classificação do impacto, con-
siderando:

ODS principal: diretamente rela-
cionado ao foco central da ação;

ODS secundários: representando 
impactos complementares ou trans-
versais.

Validação do papel das parcerias, 
reconhecendo a contribuição con-
junta entre voluntários, instituições 
locais e parceiros estratégicos, em 
alinhamento ao ODS 17 – Parcerias 
e Meios de Implementação.

Incorporação do ODS 18 – Igual-
dade Étnico-Racial, considerando 
ações realizadas em territórios perifé-
ricos ou vulnerabilizados, bem como 
aquelas que envolveram comunida-
des tradicionais, população negra, 
indígena ou grupos em situação de 
desigualdade estrutural, promoven-
do acesso equitativo a direitos, edu-
cação cidadã e participação social.
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Embora algumas práticas tenham 
dialogado com temas relacionados 
ao ODS 7 – Energia Acessível e Lim-
pa e ao ODS 9 – Indústria, Inovação 
e Infraestrutura, esses objetivos fo-
ram considerados ODS indiretos nes-
te relatório. Essa decisão reflete um 
critério metodológico rigoroso, ado-
tado para assegurar que apenas os 
ODS com relação causal direta, men-
surável e comprovável com as práti-
cas executadas fossem incluídos na 
contabilização consolidada.

Essa abordagem permite demons-
trar como cada ação contribuiu para 
o avanço da Agenda 2030 no Brasil, 
respeitando as realidades regionais 
e fortalecendo o impacto social, am-
biental e comunitário das iniciativas 
realizadas.

Síntese Metodológica de Classi-
ficação das Práticas

Para facilitar a compreensão do 
processo de vinculação das práticas 
aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável, a MobilizAÇÃO 2025 
adotou um fluxo metodológico estru-
turado que permitiu analisar e classi-
ficar cada iniciativa realizada nos ter-
ritórios.

O processo envolveu:

Levantamento das iniciativas reali-
zadas em cada estado

Identificação dos ODS com maior 
aderência às práticas desenvolvidas

Classificação dos impactos em 
ODS principal e ODS secundários

Validação das parcerias institucio-
nais envolvidas

Identificação de impactos 
relacionados ao ODS 18 – Igualdade 
Étnico-Racial

Esse procedimento garantiu con-
sistência metodológica, transparên-
cia e comparabilidade nacional na 
consolidação dos resultados.
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ODS Nº  de
Ações

Beneficiários
Diretos

Beneficiários
Indiretos Evidências
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A consolidação das práticas realiza-
das em todo o território nacional de-
monstrou maior incidência de contri-
buições para os seguintes Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável:

ODS 6 - Água Potável e Sanea-
mento

ODS 11 - Cidades e Comunidades 
Sustentáveis

ODS 12 - Consumo e Produção 
Responsáveis

ODS 13 - Ação Contra a Mudança 
do Clima

ODS 15 - Vida Terrestre

ODS 17 – Parcerias e Meios de Im-
plementação

Principais Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável Impactados

A presença recorrente 
desses objetivos evidencia 
o caráter socioambiental, 

comunitário e colaborativo 
da MobilizAÇÃO 2025, 
destacando o papel da 

campanha na promoção de 
territórios mais sustentáveis, 

resilientes e inclusivos.

16



A campanha foi realizada em dife-
rentes regiões do país, respeitando as 
características e necessidades locais.

As práticas incluíram:

Mutirões de limpeza

Plantio de árvores

Implantação de hortas comunitá-
rias

Revitalização de espaços públicos

Educação ambiental

Impacto da MobilizAÇÃO 2025 nos ODS

6. PRÁTICAS NOS TERRITÓRIOS

A diversidade das intervenções de-
monstra a capacidade da rede Mora-
dia e Cidadania de atuar de forma 
flexível e estruturada em diferen-
tes contextos territoriais.
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APCEF/DF – Associação de Pessoal da CAIXA do Distrito Federal
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Coordenação Distrito Federal

(61) 99146-6703

@moradiaecidadania_df

Coordenadordf23@gmail.com
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Ativistas ambientais de São Sebastião/DF
Escolas locais
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Coordenação Distrito Federal

(61) 99146-6703

@moradiaecidadania_df
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A MobilizAÇÃO 2025 foi construída por meio de 
uma ampla rede de parcerias nacionais e locais.

Entre os principais parceiros destacam-se:

CAIXA Residencial

Entidades representativas da Família CAIXA

Organizações da sociedade civil

Prefeituras e secretarias municipais

Universidades e instituições educacionais

Essa articulação reforça o ODS 17 – Parcerias 
e Meios de Implementação.

7. PARCERIAS INSTITUCIONAIS
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8. PRESTAÇÃO DE CONTAS  E TRANSPARÊNCIA 
NA APLICAÇÃO DOS RECURSOS

A Campanha MobilizAÇÃO 2025 foi 
conduzida com rigor técnico, respon-
sabilidade institucional e compromis-
so permanente com a transparência 
na gestão dos recursos mobilizados.

A execução financeira das práticas 
observou princípios de eficiência, ras-
treabilidade e correta aplicação dos 
recursos, assegurando que os inves-
timentos realizados contribuíssem 
diretamente para a implementação 
das atividades e para a geração de 
impactos sociais e ambientais nos 
territórios atendidos.

Os recursos mobilizados para via-
bilização das práticas tiveram origem 
em diferentes fontes, refletindo o ca-
ráter colaborativo e descentralizado 
da campanha. Entre as principais 
fontes de apoio destacam-se:

Apoio institucional de parceiros e 
organizações colaboradoras

Recursos mobilizados pelas coor-
denações estaduais da ONG Moradia 
e Cidadania

Doações e contribuições de par-
ceiros locais

Cooperação institucional e apoio 
logístico em nível territorial
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A realização da Campanha Mo-
bilização foi possível graças ao 
apoio institucional e ao repasse 
dos recursos provenientes da cam-
panha solidária promovida pela 
CAIXA Residencial em parceria 
com a Moradia e Cidadania, reali-
zada em alusão ao Dia Nacional do 
Voluntariado, que destinou parte 
das vendas do Seguro Residencial 
para apoiar projetos sociais e am-
bientais em todo o país.

Essa iniciativa demonstra, na 
prática, como a união entre o setor 
privado e o terceiro setor fortale-
ce ações concretas nos territórios, 
viabilizando atividades que geram 
impacto direto na vida das pes-
soas, promovem inclusão social e 
contribuem para um futuro mais 
sustentável.

O valor de R$ 239.749,81 rece-
bido da CAIXA Residencial re-
presenta muito mais que um re-
curso.  É esperança, dignidade e a 
construção de um futuro melhor 
com apoio à Moradia e Cidadania.

Conquista que 
transforma vidas!



A aplicação dos recursos foi realiza-
da de forma colegiada e transparente, 
conduzida conjuntamente pelo Comitê 
Organizador da campanha e pela Pre-
sidência Executiva da ONG Moradia e 
Cidadania. A destinação dos recursos 
considerou a análise e aprovação das 
práticas inscritas pelas coordenações es-
taduais, priorizando aquelas com maior 
potencial de impacto social, ambiental e 
comunitário nos territórios atendidos.

Esse processo garantiu governança 
institucional, critérios técnicos na to-
mada de decisão e equidade na distri-
buição dos recursos entre as iniciativas 
participantes, fortalecendo a efetivida-
de das práticas implementadas.

A estratégia de mobilização e aplica-
ção dos recursos priorizou a destinação 

direta às práticas territoriais, garantin-
do que a maior parte dos investimen-
tos fosse aplicada nas atividades reali-
zadas nas comunidades, como ações 
sociais, ambientais, educativas e de re-
vitalização de espaços públicos.

Esse modelo de gestão permitiu 
maximizar o alcance das iniciativas, 
fortalecer a atuação local e ampliar o 
impacto socioambiental da campanha 
em diferentes regiões do país.

Para assegurar transparência e clare-
za na apresentação das informações fi-
nanceiras, foi elaborado um quadro con-
solidado de distribuição dos recursos por 
tipo de prática e por Unidade da Fede-
ração, permitindo visualizar a aplicação 
dos recursos nas diferentes práticas de-
senvolvidas ao longo da campanha.
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A realização da Campanha MobilizAÇÃO 
2025 possibilitou não apenas a geração de 
impactos sociais e ambientais nos territórios 
atendidos, mas também a identif icação de 
aprendizados relevantes para o aperfeiçoa-
mento de futuras iniciativas de mobilização 
nacional.

A análise das experiências vivenciadas pelas 
coordenações estaduais, voluntários e parcei-
ros institucionais permitiu identif icar desa-
f ios operacionais e metodológicos, bem como 
destacar boas práticas que contribuíram para 
o sucesso da campanha.

9. LIÇÕES APRENDIDAS

77



9.1 Desafios 
Identificados

Entre os principais desafios obser-
vados durante a execução da cam-
panha, destacam-se aspectos rela-
cionados à diversidade territorial e às 
especificidades locais das práticas re-
alizadas.

A presença da campanha em di-
ferentes regiões do país evidenciou 
realidades sociais, ambientais e insti-
tucionais distintas, o que demandou 
adaptações metodológicas e opera-
cionais para viabilizar a execução das 
práticas em contextos variados.

Outro desafio relevante refere-se à 
padronização e consolidação das in-
formações, considerando a diversida-
de de formatos de registro utilizados 
pelas coordenações estaduais. Esse 
aspecto reforça a importância de 
aperfeiçoar instrumentos de monito-
ramento e sistematização de dados 
em futuras edições da campanha.

Além disso, o curto prazo de exe-
cução das atividades representou 
um fator limitante para algumas ini-
ciativas, especialmente aquelas que 
envolvem mobilização comunitária 
mais ampla ou intervenções territo-
riais de maior escala.
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9.2 Boas Práticas Identificadas

Apesar dos desafios identificados, 
a campanha evidenciou importantes 
boas práticas que contribuíram para 
o alcance dos resultados obtidos.

Destaca-se, em primeiro lugar, o 
modelo de mobilização descentrali-
zada, estruturado a partir de diretri-
zes nacionais e implementado pelas 
coordenações estaduais. Esse for-
mato permitiu respeitar as especi-
ficidades territoriais e estimular so-
luções adaptadas às necessidades 
locais, ao mesmo tempo em que 
manteve alinhamento institucional 
com os objetivos da campanha.

Outro fator determinante para o 
sucesso das práticas foi a forte ar-
ticulação com parceiros locais, in-

cluindo organizações da sociedade 
civil, instituições públicas, empre-
sas e lideranças comunitárias. Essas 
parcerias ampliaram a capacidade 
de mobilização, viabilizaram recur-
sos e fortaleceram a legitimidade 
das  práticas nos territórios.

Por fim, destacou-se a integração 
entre intervenções práticas e ações 
de educação socioambiental, com-
binando atividades de revitalização 
de espaços, plantio de mudas, lim-
peza de áreas públicas e oficinas 
educativas. Essa abordagem contri-
buiu para gerar impactos imediatos 
nos territórios e, simultaneamente, 
estimular a conscientização e o en-
gajamento comunitário em torno 
da sustentabilidade.
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A MobilizAÇÃO 2025 foi constru-
ída por muitas mãos, vozes e ges-
tos solidários. Este relatório registra 
não apenas resultados, mas o com-
promisso coletivo de pessoas e ins-
tituições que acreditam na força do 
voluntariado como instrumento de 
transformação social e ambiental.

Nosso primeiro reconhecimento 
dirige-se a cada voluntária e voluntá-
rio que dedicou tempo, energia e ta-
lento às práticas realizadas em todo 
o país. Empregados e aposentados 
da CAIXA, familiares, amigos e mem-
bros das comunidades participaram 
ativamente dos mutirões, oficinas, 
plantios e revitalizações. São vocês 
que transformaram planejamento 
em ação concreta e propósito em 
impacto real. A MobilizAÇÃO 2025 
tem como maior patrimônio o enga-
jamento humano que a sustentou.

Estendemos nosso reconheci-
mento às Coordenações Estaduais, 
cuja liderança, organização e com-
prometimento foram determinantes 
para o sucesso da campanha. A atu-
ação responsável, a articulação com 
parceiros locais e a condução técnica 
das práticas demonstraram maturi-
dade institucional e capacidade de 
mobilização territorial. Cada coorde-

10. RECONHECIMENTOS

nação reafirmou o papel estratégico 
da descentralização com unidade de 
propósito.

Agradecemos, igualmente, aos 
parceiros institucionais e locais — 
órgãos públicos, associações comu-
nitárias, organizações da sociedade 
civil, instituições religiosas, empre-
sas da iniciativa privada e entidades 
representativas — que contribuíram 
com apoio logístico, doações, cessão 
de espaços e mobilização de equi-
pes. A cooperação estabelecida for-
taleceu redes e consolidou o espírito 
de corresponsabilidade que caracte-
riza a MobilizAÇÃO.
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Registramos também nosso reco-
nhecimento institucional à CAIXA, 
cuja trajetória histórica de apoio às 
iniciativas de voluntariado e desen-
volvimento social esteve novamente 
presente na MobilizAÇÃO 2025. Des-
tacamos, em especial, a contribuição 
da CAIXA Residencial, que colaborou 
com recursos, apoio institucional, mo-
bilização e divulgação das práticas, 
fortalecendo o alcance da campanha. 
Estendemos igualmente nosso agra-
decimento às entidades da família 
CAIXA, que, por meio de sua atuação 
solidária e de seu compromisso com a 
responsabilidade social, contribuíram 
para ampliar a visibilidade, o engaja-
mento e a capilaridade das iniciativas 
realizadas nos territórios.

Por fim, nosso reconhecimento às 
comunidades atendidas, que abriram 
seus espaços, compartilharam suas 
realidades e participaram ativamen-
te das intervenções. A transformação 
promovida em cada território só foi 
possível graças ao protagonismo lo-
cal e à disposição coletiva de cuidar 
do espaço comum.

A MobilizAÇÃO 2025 reafirma que 
a construção de um futuro mais sus-
tentável depende da união entre pes-
soas, instituições e territórios. A to-
dos que fizeram parte desta jornada, 
nosso sincero agradecimento. Segui-
mos juntos, fortalecendo esta rede 
de compromisso com a cidadania, o 
meio ambiente e a solidariedade.
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11. PERSPECTIVAS FUTURAS E COMPROMISSO 
COM O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A experiência da MobilizAÇÃO 
2025 reafirma o papel da ONG Mo-
radia e Cidadania como agente ativo 
na promoção do desenvolvimento 
sustentável nos territórios brasileiros. 
Os resultados alcançados, a capilari-
dade territorial da campanha e o en-
gajamento da rede de voluntariado 
evidenciam o potencial da iniciativa 
para se consolidar como um instru-
mento permanente de mobilização 
socioambiental e cidadania ativa.

Mais do que uma campanha anual, 
a MobilizAÇÃO revela-se um espaço 
de construção coletiva, aprendizado 
institucional e fortalecimento de re-
des, capaz de articular pessoas, co-
munidades e instituições em torno 
de causas fundamentais para o pre-
sente e o futuro do país.

Continuidade e Consolidação da 
MobilizAÇÃO

Os aprendizados obtidos ao lon-
go da edição de 2025 apontam para 
a importância de institucionalizar a 
MobilizAÇÃO como programa per-
manente de voluntariado socioam-
biental, permitindo planejamento de 
médio e longo prazo, definição de 
metas plurianuais e integração mais 
orgânica com as estratégias institu-
cionais da organização.

A consolidação da campanha 
como programa contínuo também 
fortalece a cultura do voluntariado e 
amplia sua capacidade de mobiliza-
ção social, transformando iniciativas 
pontuais em processos estruturados 
de transformação territorial.

Nesse sentido, recomenda-se 
para os próximos ciclos:

Institucionalizar a MobilizAÇÃO 
como programa permanente de vo-
luntariado socioambiental;

Ampliar parcerias estratégicas na-
cionais, especialmente com univer-
sidades, organizações da sociedade 
civil e instituições voltadas à agenda 
ambiental e social;

Fortalecer a divulgação pública da 
campanha, ampliando visibilidade e 
capacidade de mobilização de novos 
voluntários e apoiadores;

Incorporar metas quantitativas e 
qualitativas desde o lançamento da 
campanha, aprimorando o monitora-
mento de resultados;

Consolidar e atualizar o manual 
operacional da campanha, incorpo-
rando as boas práticas identificadas 
ao longo da edição de 2025.
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Ampliação Territorial e Fortale-
cimento da Rede de Voluntariado

Embora a MobilizAÇÃO 2025 tenha 
alcançado abrangência nacional, o 
potencial de expansão da campanha 
permanece significativo. A ampliação 
territorial representa oportunidade 
para fortalecer a presença da rede 
em novos municípios, territórios ru-
rais e áreas ambientalmente sensí-
veis, bem como intensificar o diálogo 
com comunidades tradicionais e po-
pulações em situação de vulnerabili-
dade socioambiental.

Entre as perspectivas de expan-
são destacam-se:

Ampliação da atuação em muni-
cípios ainda não contemplados pela 
campanha;

Maior presença em territórios ru-
rais e áreas de preservação ambiental;

Fortalecimento do diálogo com co-
munidades tradicionais e territórios 
periféricos;

Estímulo à criação de núcleos lo-
cais permanentes de voluntariado.

Paralelamente, o fortalecimen-
to da rede de voluntariado constitui 
elemento central para a sustentabi-
lidade da campanha. A experiência 
de 2025 demonstrou que o principal 
patrimônio da MobilizAÇÃO é a rede 
humana que a sustenta.

Nesse contexto, destacam-se como 
caminhos para o futuro:

Capacitação contínua das coorde-
nações estaduais;

Criação de um banco nacional de 
voluntários;

Compartilhamento sistemático de 
boas práticas entre os estados;

Ampliação das estratégias de reco-
nhecimento público aos voluntários e 
parceiros.

Contribuição Permanente para 
a Agenda 2030 e Novas Agendas 
Globais

A MobilizAÇÃO 2025 reafirma o ali-
nhamento estratégico da ONG Mo-
radia e Cidadania com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030, especialmente nas di-
mensões relacionadas à erradicação 
da pobreza, combate à fome, redução 
das desigualdades, proteção ambien-
tal, ação climática e fortalecimento 
de parcerias.

Ao promover ações comunitárias, 
educação socioambiental, recupe-
ração de espaços públicos e mobili-
zação cidadã, a campanha contribui 
diretamente para a implementação 
local dos ODS e para a construção de 
territórios mais sustentáveis, resilien-
tes e inclusivos.
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Nesse contexto, a realização da 
COP 30 no Brasil representa uma 
oportunidade histórica para ampliar 
o protagonismo da sociedade civil e 
fortalecer iniciativas territoriais volta-
das à sustentabilidade, à justiça cli-
mática e à proteção ambiental.

A MobilizAÇÃO dialoga direta-
mente com esse movimento global 
ao demonstrar que a resposta aos 
desafios climáticos e sociais passa 
também pela mobilização comuni-
tária, pelo fortalecimento de redes 
locais e pela participação cidadã.

Mais do que responder às agen-
das internacionais, a ONG Moradia e 
Cidadania reafirma seu compromis-
so de atuar como agente ativo na 
construção de soluções locais para 
desafios globais, contribuindo para o 
combate à fome, à pobreza e às de-

sigualdades, a proteção do meio am-
biente, a mitigação das mudanças 
climáticas, a geração de oportunida-
des de trabalho digno e a promoção 
de sociedades mais pacíficas, justas 
e prósperas.

Assim, a MobilizAÇÃO projeta-se 
como parte de um compromisso 
contínuo da organização com o de-
senvolvimento sustentável dos terri-
tórios, alinhado não apenas à Agenda 
2030, mas também às futuras agen-
das globais de desenvolvimento que 
sucederão esse marco internacional.

Ao olhar para o futuro, a campanha 
reafirma que cada ação local pode 
gerar impactos globais, fortalecen-
do a convicção de que a união entre 
pessoas, instituições e comunidades 
é o caminho para construir um país 
mais justo, sustentável e solidário.
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A Campanha MobilizAÇÃO consoli-
da-se como uma das expressões con-
cretas do legado da COP30 no Brasil, 
reafirmando o compromisso da ONG 
Moradia e Cidadania com a promo-
ção do desenvolvimento sustentável 
nos territórios e com o fortalecimento 
da participação da sociedade civil nas 
agendas climáticas globais.

Inspirada pelos debates, aprendi-
zados e orientações que emergiram 
no contexto da conferência, a cam-
panha promove mobilização cidadã, 
educação socioambiental e ações 
comunitárias voltadas à melhoria da 
qualidade de vida nos territórios, co-
nectando desafios globais — como 
as mudanças climáticas e as desi-
gualdades socioambientais — às so-
luções construídas no âmbito local.

No contexto das iniciativas rea-
lizadas em Belém do Pará durante 
a conferência, a Moradia e Cidada-
nia também participou da Yellow 
Zone, apoiando ações comunitárias 
desenvolvidas em parceria com o 
Coletivo Vila da Barca, território em-
blemático das desigualdades socio-
ambientais urbanas na Amazônia.

A iniciativa contribuiu para am-
pliar o debate sobre justiça climá-
tica, inclusão social e participação 
comunitária, aproximando as dis-

12. MobilizAÇÃO: UM LEGADO
DA COP30 NOS TERRITÓRIOS

cussões internacionais sobre mu-
danças do clima das realidades vivi-
das pelas populações dos territórios 
e reforçando a importância da atu-
ação da sociedade civil na constru-
ção de soluções sustentáveis.

Ao integrar essas experiências e 
transformar seus aprendizados em 
ação, a Moradia e Cidadania reafir-
ma seu compromisso de fazer do 
legado da COP30 um movimento 
permanente de mobilização social, 
contribuindo para o combate à po-
breza e às desigualdades, a prote-
ção ambiental, a ação climática e a 
construção de comunidades mais 
sustentáveis, resilientes e solidárias 
em todo o país.

mobilizAÇÃO
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A Campanha MobilizAÇÃO 2025 
encerra-se como um marco institu-
cional na trajetória da ONG Moradia 
e Cidadania, reafirmando, de forma 
concreta, os valores apresentados na 
mensagem de abertura deste relató-
rio: sustentabilidade, justiça social, ci-
dadania ativa, cooperação e compro-
misso com o futuro.

Em um ano especialmente simbó-
lico — em que a organização celebrou 
25 anos de atuação e o Brasil sediou a 
COP30 — a MobilizAÇÃO demonstrou 
que é possível transformar grandes 
agendas globais em práticas locais, 
concretas e mensuráveis, conectan-
do o debate climático internacional 
às realidades vividas pelas comunida-
des nos territórios onde a ONG atua.

Os resultados alcançados eviden-
ciam a força de uma mobilização na-
cional estruturada, apoiada por uma 
rede diversa e comprometida de vo-
luntários, coordenações estaduais, 
parceiros institucionais, entidades 
da Família CAIXA, lideranças comu-
nitárias e comunidades atendidas. 
Mais do que números expressivos, 
a campanha revelou a potência do 
voluntariado como instrumento de 
transformação socioambiental, forta-
lecimento comunitário e promoção 
do desenvolvimento sustentável.

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste relatório, foi possí-
vel demonstrar que a MobilizAÇÃO 
2025 reuniu governança, planeja-
mento, capilaridade territorial, me-
todologia de mensuração, transpa-
rência na aplicação dos recursos e 
alinhamento com a Agenda 2030. 
Também evidenciou que práticas 
como plantio de árvores, revitaliza-
ção de espaços, hortas comunitá-
rias, mutirões de limpeza e educa-
ção ambiental produzem efeitos que 
vão além da intervenção imediata, 
gerando pertencimento, correspon-
sabilidade, aprendizagem coletiva e 
mobilização cidadã.

A campanha também consoli-
dou a capacidade da ONG Moradia 
e Cidadania de atuar de forma ar-
ticulada em diferentes territórios 
do país, respeitando as especif ici-
dades locais e fortalecendo respos-
tas concretas a desaf ios contem-
porâneos como a pobreza, a fome, 
as desigualdades, a degradação 
ambiental e os impactos das mu-
danças climáticas. Nesse sentido, 
a MobilizAÇÃO se af irma não ape-
nas como uma ação bem-sucedida, 
mas como parte de um processo 
mais amplo de amadurecimento 
institucional e fortalecimento de 
uma agenda permanente de trans-
formação territorial.

86



Ao dialogar com os aprendizados 
da COP30 e ao incorporá-los em sua 
prática, a campanha reafirma que o 
legado climático que o Brasil preci-
sa construir passa, necessariamente, 
pelo protagonismo das comunida-
des, pela participação social e pela 
atuação integrada entre sociedade 
civil, poder público e parceiros estra-
tégicos. A experiência da Yellow Zone 
e o apoio a iniciativas comunitárias 
em Belém reforçam essa compre-
ensão e ampliam o sentido da Mo-
bilizAÇÃO como expressão concreta 
de um compromisso que une clima, 
justiça social e desenvolvimento sus-
tentável.

As lições aprendidas ao longo da 
campanha, somadas aos resultados 
alcançados, indicam que a Mobili-
zAÇÃO possui bases sólidas para se 
consolidar como programa perma-
nente de voluntariado socioambien-
tal da organização. Sua continuidade 
poderá ampliar ainda mais o alcance 
das práticas, fortalecer redes locais, 
mobilizar novos parceiros e aprofun-
dar a contribuição da ONG Moradia e 

Cidadania para a implementação da 
Agenda 2030 e para as futuras agen-
das globais de desenvolvimento.

Assim, este relatório não represen-
ta apenas o encerramento de uma 
campanha. Ele registra o fortaleci-
mento de uma visão institucional: a 
de que cada ação local, quando cons-
truída com solidariedade, planeja-
mento e propósito coletivo, pode ge-
rar impactos duradouros e contribuir 
para um país mais justo, sustentável, 
resiliente e solidário.

Como destacou o Presidente Exe-
cutivo na abertura desta publicação, 
a MobilizAÇÃO 2025 é um movimento 
que deve seguir crescendo, amplian-
do sua capilaridade e fortalecendo a 
rede de voluntariado da ONG Mora-
dia e Cidadania. É com essa convic-
ção que encerramos este relatório: 
certos de que o caminho construído 
em 2025 deixa resultados, aprendiza-
dos e, sobretudo, um compromisso 
renovado com a transformação dos 
territórios e com a construção de um 
futuro melhor para todas e todos.
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